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			Este livro é para os que permitiram que a vida lhes passasse ao lado

			sob o pretexto de estarem a agir da forma correta.

			 Continua a fazer as escolhas difíceis que sabes serem inevitáveis,

			até que a tua vida supere os teus mais belos sonhos.

			

		


		
			Nota:

			Este livro aborda temas como

			a violência doméstica e a perda de familiares.

				 

			

		


		
			Um

			Dion 

			Quando a avó nos pediu, a mim e aos meus irmãos, que nos reuníssemos hoje na sua sala de estar, eu já sabia o motivo. Não o queria admitir, mas sabia que tinha chegado a minha hora. 

			Os olhos da avó percorrem a sala, e, enquanto observa os meus quatro irmãos e a minha irmã mais nova, eu observo-a a ela. Atento no seu cabelo pelos ombros, irrepreensivelmente penteado, no fato azul que está a usar e na sua postura absolutamente implacável. Hoje, não há qualquer amabilidade no seu olhar. 

			Fico inquieto quando aclara a voz, e o meu estômago contorce-se quando os seus cruéis olhos verdes se detêm em mim. Já sabia o que ela ia dizer ainda antes de ter começado, mas isso não reduz o peso das suas palavras.

			– Dion, a data do teu casamento foi marcada – anuncia, num tom de voz tão definitivo que me deixa incomodado. – O casamento será daqui a seis meses. 

			A tensão na sala é palpável, sente-se a resignação no ar. 

			– Compreendo – murmuro, incapaz de mostrar segurança na voz. 

			

			Não consigo pôr a minha habitual máscara de indiferença e baixo o olhar, não querendo preocupar desnecessariamente os meus irmãos. Os casamentos combinados são uma tradição da família Windsor, e sabia há anos que este dia iria chegar. De todos os meus irmãos, sou o único que está noivo há anos, o único que sabe há mais de uma década com quem se vai casar. Isso não significa que seja mais fácil. Não – quando muito, assemelha-se a uma lenta caminhada até à forca, até que, por fim, o meu destino seja consumado. 

			A minha avó começa a discutir os planos para o casamento, pormenores, calendários, mas quase não me consigo focar nas suas palavras. Só consigo pensar na Faye, a minha noiva. 

			Quando penso nela sinto sempre remorso, e hoje não é diferente. Remorso por tudo de que a privei e por tudo o que ainda vou destruir. Ela devia ter a vida inteira pela frente, mas, em vez disso, vou arruinar o que ainda lhe resta. 

			– Dion? – diz a minha avó, despertando-me dos meus pensamentos. Levanto subitamente o olhar e percebo que a sala ficou silenciosa. – É preciso recordar-te do nosso acordo? Tens de parar de evitar a Faye. 

			Cerro os maxilares e anuo de forma seca. Desde crianças que eu e a Faye estamos noivos, mas só fui informado aos 16 anos. Assim que pude, fugi para um colégio interno e depois para uma universidade no estrangeiro. A ideia de casar com uma mulher dez anos mais nova horrorizava-me, mas não era só isso. Incomodava-me que fosse ela. 

			Continuei a fugir e escolhi focar-me na expansão do nosso império depois de acabar a universidade, só para não ter de me cruzar com ela mais de um par de vezes por ano. Trabalhar no estrangeiro permitiu-me ganhar tempo, mas não foi o suficiente. 

			Nunca será. 

			A minha avó continua a falar, mas já não aguento mais. Antes de perceber o que estou a fazer, saio porta fora com a mente num turbilhão. Continuo a andar, preciso de ar fresco, de vento frio – qualquer coisa que afaste a Faye dos meus pensamentos. 

			Caminho tão concentrado que nem percebo para onde me dirijo. O meu coração contorce-se de dor quando paro em frente a um edifício que me é familiar. A dor intensa alivia-me do entorpecimento que tinha tomado conta de mim desde que saíra da sala. Não tive intenção de vir até aqui, mas esta noite, claramente, não consigo escapar à minha culpa. 

			

			Os meus dedos tateiam suavemente o compartimento escondido na parede e empurro um dos tijolos, alcançando uma chave sobresselente. A casa onde passámos a nossa infância é o único edifício da propriedade em que não instalámos novas tecnologias. Apesar de nunca termos discutido o assunto, ficou implícito entre mim e os meus irmãos que o deixaríamos intacto. Talvez seja um desejo de preservar o que resta dos nossos pais, ou talvez nenhum de nós esteja realmente preparado para se libertar do passado. Duvido de que alguma vez estejamos. 

			A casa está silenciosa, e, apesar de estar tal qual me lembro, parece-me diferente. Outrora calorosa, está agora vazia, e isso afeta-me tanto quanto me afetou há vinte anos. 

			Uma parte de mim esperava que a minha mãe descesse as escadas para me receber com um sorriso. Saber que nunca mais a verei dói como no primeiro dia. Hoje, até mais do que o habitual. 

			Respiro fundo e sinto os pulmões contrair, não sendo capaz de atenuar a dor que sinto. Dava tudo para ter os meus pais aqui comigo, e saber que não há nada que possa fazer para os trazer de volta despedaça ainda mais o meu coração já desfeito. 

			Paro em frente ao armário onde o meu pai guardava as bebidas e fico a pensar como seria beber um copo com ele. Que conselhos me daria? Ele adorava a Faye quando ela era pequena, e duvido que viesse a mudar de opinião. 

			Pego numa das suas melhores garrafas de whisky com as mãos a tremer e levo-a aos lábios. A bebida aquece-me a garganta, e aprecio a sensação enquanto caminho pela casa até os meus pés pararem em frente ao piano da minha mãe. Fico estático, com um vazio no coração. O piano de cauda foi construído por encomenda para ela, tendo em atenção cada pormenor, do brasão dos Windsors em ouro, no topo, ao acabamento em pau-rosa que ela me deixou escolher. É digno da rainha que era, e eu adoraria ouvi-la tocar uma última vez. Dava a minha vida para ver só mais um sorriso. 

			Dou mais uns goles no whisky do meu pai e, por um instante, interrogo-me sobre o que pensaria a minha mãe se me visse agora. Ficaria desapontada por eu ter parado de tocar piano? Mais uma vez, penso na Faye, e dou mais um passo. 

			A minha mãe teria adorado a mulher em que a Faye se tornou, nem que fosse por ela ser pianista, tal como ambas as nossas mães foram. Pedir-lhe-ia que tocassem juntas nesta sala e nunca ficariam sem assunto. Contaria à Faye como me ensinou a tocar e como gostaria de que lhe tivesse seguido as pisadas. Será que o teria feito se não a tivesse perdido?

			

			Sento-me no banco do piano da minha mãe. A partitura, intocada. La Campanella. A sua peça favorita. Nem precisava de ler para a tocar – a partitura era para mim. Foi a última peça que me tentou ensinar e uma das poucas que nunca consegui aprender. Não verdadeiramente.

			Deslizo os dedos pelas teclas de marfim, de coração pesado. 

			– Tenho saudades tuas – murmuro, desesperado por uma resposta. Como não recebo nenhuma, levo a garrafa do meu pai aos lábios outra vez e bebo um grande trago. 

			 Guiado pelo desespero, pouso a garrafa junto aos pés e começo a tocar lentamente. Os meus olhos percorrem a partitura e, por um momento, recordo-me do motivo por que gostava tanto de tocar, numa altura em que o som de um piano não me dilacerava o coração, quando era uma coisa só nossa – minha e da minha mãe. 

			A música soa distorcida, arruinada pela falta de afinação do piano, mas, de algum modo, condiz mais com o meu estado de espírito do que a habitual leve e animada melodia de Liszt. Soa tão despedaçada como eu, e as notas que falho fariam a minha mãe arrepiar-se. Ter-se-ia encolhido ao ouvir-me assassinar a sua peça favorita e ao perceber o estado de desafinação do seu piano devido à minha negligência. depois, teria sorrido de forma reconfortante, pois era assim que ela era. Era conforto, amor e a luz da minha vida. O meu mundo ficou envolto em sombras desde o dia em que os meus pais morreram, e acho que nunca me libertarei delas. 

			A melodia escurece, fica mais violenta, a acústica desta sala continua tão perfeita como sempre, mas não tem qualquer efeito no meu coração partido. A nota final ecoa e eu expiro, abalado, ao descansar a testa no atril. 

			– Nunca pensei que te fosse ouvir tocar outra vez. 

			Endireito-me e viro-me para dar com a minha irmã junto à porta com uma expressão tão atormentada como a minha deve estar. Como adivinhou onde eu estava?

			Afasto o pensamento e sorrio com ironia. Claro que adivinhou! Eu e a Sierra somos feitos da mesma matéria. Ela é resplandecente, como a nossa mãe, mas esconde atrás do sorriso uma profundidade que poucos conseguem compreender. De todos nós, é a mais observadora, a que mais se preocupa. Vive tudo com intensidade, os bons e os maus momentos, e sente a dor de cada irmão. A noite de hoje pode ser difícil para mim, mas o meu sofrimento vai magoá-la ainda mais a ela. Sei que devia disfarçar e ser o irmão mais velho que ela merece, mas não consigo. Hoje não. 

			

			Encaminha-se para mim e ajoelha-se ao lado do banco, sorrindo nervosamente. Afasto um braço em jeito de convite e ela abraça-me com força. Suspiro ao pousar o queixo no topo da sua cabeça e devolvo-lhe o abraço. 

			– Acho que não consigo fazer isto – admito, com a voz pouco mais que um sussurro. É a única pessoa que sabe a culpa e a vergonha que carrego, os pecados que me pesam. 

			– A culpa não foi tua, Dion – mente. 

			– Não lhe posso fazer isto. Não a ela. 

			A Sierra afasta-se para me encarar com uma expressão cautelosa. 

			– Mas tens de o fazer. E se o que procuras é absolvição, haverá melhor maneira do que fazeres a Faye feliz? Talvez descubras a felicidade que mereces ao fazê-lo. Porque tu mereces, Dion. Mereces ser feliz. 

			Olho a minha irmã nos olhos, refletindo sobre a sua sinceridade. Como pode acreditar nisto com tanta intensidade, tanta convicção? Como pode estar aqui sentada sem me culpar por tudo o que lhe tirei, a ela e a todos?

			Sentiria o mesmo se soubesse a maldade que escondo? Receio que o meu veneno acabe por contaminar a Faye. Estar comigo vai manchá-la, corrompê-la – e há uma parte de mim, doentia e perversa, que o quer. Que diria a Sierra se eu admitisse que não ando a fugir da minha noiva apenas por me sentir culpado?

			

			 

		


		
			Dois

			Faye

			As minhas costas estão perfeitamente direitas enquanto levo o garfo à boca, mas um ligeiro tremor na mão denuncia o pavor que sinto formar-se-me no estômago. Aperto o garfo com mais força, tentando acalmar-me, à medida que mastigo os ovos escalfados insossos. 

			Estamos todas à espera – à espera de que o nosso pai se vire contra nós por qualquer motivo. Será a comida? Talvez ache que estamos a mastigar demasiado alto. Seja o que for, algo vai correr mal. Normalmente, já teria saído para o trabalho a esta hora, e o facto de ainda não o ter feito não abona nada a nosso favor. 

			A minha madrasta, a Abigail, tem a mesma expressão que eu, de falsa cordialidade nascida do medo. Estamos ambas estranhamente calmas, tendo aprendido da pior forma que qualquer outro comportamento irrita o meu pai. 

			Controlo a respiração e foco-me em engolir a comida. Não me vai apanhar a desperdiçar uma migalha que seja, mesmo que esteja quase a vomitar. 

			A minha ansiedade continua a subir à medida que as minhas duas meias-irmãs mais novas, a Linda e a Chloe, se contorcem nas cadeiras. Vejo a irritação do meu pai crescer a cada segundo. Por favor, imploro em pensamento. Por favor, que não sejam castigadas pela sua irrequietude.

			Sinto-me tão grata quanto assustada por as minhas irmãs não terem aprendido a comportar-se de acordo com as exigências do nosso pai. Significa que ainda há esperança para elas, que ainda não lhes arrancaram a alma – mas também significa que as atitudes dele as magoam mais do que a mim. Eu já me habituei, mas espero que elas nunca tenham de o fazer. Já não falta muito. Mais alguns meses e tudo, finalmente, melhorará. 

			

			– Linda – diz o meu pai, e ela congela. 

			Por uma fração de segundo, vejo pavor nos olhos da minha irmã, mas ela controla-se, exibindo o sorriso que todas aperfeiçoámos ao longo do tempo. Até agora, ele nunca as magoou, mas por quanto mais tempo as poderei proteger? 

			– Sim, pai?

			– Quando partes para a faculdade? 

			Sinto uma pontada de anseio no fundo do peito e respiro fundo. Acabei de me licenciar, mas, ao contrário da minha irmã mais nova, nunca me foi permitido viver no campus. Não lhe tenho ressentimento por viver essa experiência, mas há uma pequena parte de mim que gostava de a ter vivido também.

			– Daqui a três semanas – responde, com voz suave e doce. 

			A Linda tem tantas escolhas pela frente, questiono-me se sabe o luxo que isso é. Vai poder escolher o que quer estudar, que amigos quer ter. Vai livrar-se das garras do nosso pai e escapar para um mundo que a deixará criar o seu futuro – é tudo o que sempre quis para ela. 

			Imagino como será podermos descobrir os nossos interesses tal como ela terá oportunidade de fazer. Fui obrigada a formar-me em Gestão para ganhar conhecimentos que me permitissem ter conversas interessantes com o Dion, mas nunca tive qualquer interesse pela área. Tudo na minha vida foi feito à medida, tudo para que me tornasse a esposa perfeita para ele.

			Nem sei se seria pianista se não fosse o Dion. Se não fosse esperado que eu me casasse com ele, teria sido forçada a aprender a tocar? Teria a minha infância sido passada a praticar escrupulosamente e a competir? Talvez – afinal, a minha mãe era uma pianista famosa, tal como o meu avô. O meu pai está convencido de que estava nos genes da minha mãe, uma vez que nem a Chloe nem a Linda têm qualquer talento para o piano que ele possa explorar, o que muito o desanima. 

			– No final do teu segundo semestre, tens de tirar uns dias para o casamento da Faye. Vamos precisar de ti aqui e vais apoiar a tua irmã.

			O desânimo dá lugar à desolação, enquanto dou outra dentada na comida, fingindo não ter ficado perturbada. Deixa-me feliz que nenhuma das minhas irmãs esteja no meu lugar, mas dava tudo para viver um só dia de verdadeira liberdade – não me sentir um sacrifício, um ser reprodutor. 

			

			A Chloe move-se na cadeira e eu lanço-lhe um olhar. Mais dois anos e também escapará deste sítio a que somos obrigadas a chamar lar. Eu, por outro lado, vou apenas trocá-lo por outra gaiola dourada.

			A minha mente vagueia involuntariamente por outro futuro, um em que tenho liberdade para escolher o que visto e onde vou, o que como e como falo. Viajaria pelo mundo, à procura de aventuras, nem que fosse apenas para perceber do que gosto, quem sou. Tocaria um piano abandonado numa pequena estação de comboios, só por me apetecer, não por ser esperado que o faça. Dançaria à chuva e beberia mais do que o apropriado, saboreando cada momento que me fizesse sentir viva. Daria a mão ao homem que me escolhesse, que me quisesse, e seríamos felizes. Quando penso neste futuro, não é nos olhos verdes do Dion que penso. Não. Nos meus sonhos mais insensatos, os olhos que brilham na minha direção são castanhos, da cor do café, reveladores de uma profunda devoção. 

			Sinto o meu pai a observar-me antes de a faca dele bater na mesa. O som do metal no mármore é um presságio que aprendi a reconhecer. 

			– Faye – diz, com a voz enganadoramente calma –, falaste com o Dion recentemente? Pelo que sei, ele vai voltar de Londres e, por isso, vai cá passar mais tempo. 

			O meu estômago encolhe-se quando penso no meu noivo. Há meses que não sei nada dele e, dê por onde der, o meu pai arranjará maneira de me culpar por isso. Há um mês que a data do casamento foi decidida, mas ainda nem falámos sobre isso. Devia ter adivinhado que ia regressar em breve, mas, por algum motivo, pensei que ainda tinha tempo. 

			– Liguei-lhe inúmeras vezes e ele disse-me que me contactava quando fosse necessário – minto num tom perfeitamente calmo. 

			Só liguei ao Dion uma vez, há umas semanas, e a chamada foi direta para o voicemail. Não voltei a tentar, mas é impossível o meu pai saber disso. Não nos vemos fora dos eventos oficiais dos Windsors e, certamente, não mantemos contacto. Aliás, suspeito que sou uma das razões pelas quais ele escolheu trabalhar nos escritórios do estrangeiro. É sempre extremamente educado e cortês, mas é óbvio que não quer casar comigo. A sua completa e total indiferença por mim não deixa margem para dúvidas. Duvido de que alguma vez saiba como lhe estou grata por isso. Se tiver sorte, tratar-me-á da mesma forma quando nos casarmos. 

			–Faye, chega aqui – murmura o meu pai com uma voz afável. 

			

			Sinto um arrepio na espinha e o meu coração dispara, em pavor. Engulo em seco e levanto-me, medindo os meus passos. Sei que não lhe posso desobedecer. A minha mente é um turbilhão de pânico quando paro à sua frente encolhida de medo. Sinto o desespero, mas recuso-me a ceder. 

			O meu pai afasta a cadeira da mesa, e o rangido faz com que a Chloe solte um lamento. Olho para ela por um instante, rezando para que mantenha os olhos no prato e a boca fechada. A última coisa que quero é que ele transfira a raiva de mim para ela.

			Mantenho-me imóvel enquanto a mão dele me envolve a garganta, apertando-a devagar. Nunca aperta com tanta força que deixe marcas, mas é sempre a suficiente para que seja difícil respirar. Dou o meu melhor para me manter calma, sabendo que entrar em pânico só piora a situação de todas nós. Os dedos dele enterram-se na minha pele e apertam-me o pescoço, permitindo-me respirar apenas o suficiente para me manter lúcida.

			– Tenho de te lembrar do que está em causa? – murmura, com o olhar repleto de ódio. 

			Os Windsors prometeram-lhe dois milhões por cada ano que esteja casada com o Dion, até um total de seis milhões, e o meu pai nunca me deixa esquecer disso. 

			Os meus olhos enchem-se de lágrimas à medida que os meus pulmões lutam por respirar. Não me posso deixar levar pelo ataque de pânico que sinto crescer no peito. Se perder a calma a que me estou a agarrar, ele só se tornará mais violento, e não apenas comigo. 

			– Não, pai – respondo em voz estrangulada. 

			Desvio o olhar, incapaz de encarar o dele. Nunca consegui perceber porque me odeia tanto, nem diminuir a força desse ódio. Faça o que fizer, nunca sou merecedora da bondade que tantas vezes demonstra pela Linda e pela Chloe. Só a mim me magoa desta forma, nunca a elas. Sou grata por serem poupadas a esta crueldade, mas também gostava de o ser. 

			– Agora que, finalmente, foi marcada uma data para o casamento, é melhor não lhe dares razões para o adiar mais. Não foi mau o suficiente terem insistido em esperar pelo fim do teu curso? Estou farto de esperar, Faye – diz, apertando os dedos à volta do meu pescoço até que eu anuo em concordância. – O Luca Windsor desobedeceu à avó e casou com a secretária, em vez de com a noiva que lhe estava destinada. Criou um precedente que nos pode dificultar a vida. O Dion nunca achou que tivesse escolha, mas agora vê as coisas de maneira diferente. A apenas uns meses do casamento, não podemos cometer erros. É tempo de mudar de estratégia: em vez de o evitares com medo de que a família dele perceba quão inadequada és, tens de o encantar o suficiente para que ignore os teus defeitos. 

			

			O meu estômago contorce-se, mas, ainda assim, aceno com a cabeça, resignada ao meu destino. A última coisa que quero é estar perto do Dion, mas não tenho escolha. Não é só a minha vida que está em risco. Se não fizer o que o meu pai manda, castigará a minha madrasta. 

			– Sim, pai – murmuro, com uma postura recatada, apesar da rebeldia que arde dentro de mim. 

			Ele larga-me e pega no telemóvel. 

			– Não estragues isto – avisa, antes de sair da sala. 

			A porta fecha-se atrás dele e eu sento-me devagar no lugar que deixou livre, não conseguindo manter-me em pé por mais tempo. Tremo e odeio-me por isso. Odeio sentir-me tão fraca, tão vulnerável. A Chloe aproxima-se de mim, dá-me a mão e forço-me a sorrir. 

			– Estás bem? – sussurra.

			Digo que sim com a cabeça e aperto-lhe a mão. Estou longe de estar bem, mas tenho tanta experiência a disfarçá-lo, que às vezes até a mim engano.

			– Tens de ir ter com o Dion em breve – diz a Abigail em voz baixa. 

			Nem se dá ao trabalho de perceber se estou bem. Talvez se tenha habituado a como as coisas são, ou talvez não queira mesmo saber de mim. Cada vez mais me interrogo se não será a segunda opção. Quando foi a última vez que me tentou defender? Não quero que se meta entre mim e o pai, isso só pioraria as coisas, mas não devia, pelo menos, preocupar-se um pouco?

			– Sim. Vou estar com a irmã dele hoje, e, se ele já tiver regressado, pode ser que esteja lá – minto, suprimindo a onda de culpa que acompanha as minhas palavras. 

			– Ainda bem – suspira. 

			Olho para ela por um segundo e contemplo a sua maquilhagem impecável e o lindo cabelo loiro que a distingue, e às minhas irmãs, de mim. Questiono-me se haverá pisaduras debaixo da quantidade de base que usa. 

			– O teu pai é um bom homem – diz, com os olhos no prato. 

			Pergunto-me quem está a tentar convencer quando diz isto: a mim, às minhas irmãs ou a si mesma?

			

			– Assegura-te só de que o Dion se casa contigo, Faye. Tudo voltará a ser perfeito quando recebermos o dinheiro que os Windsors nos prometeram. O teu pai não tem estado em si desde que a empresa quase faliu. A indústria mineira já não é o que era. Ele está a dar o seu melhor, mas precisa dessa ajuda financeira. 

			Ela diz sempre isto, mas não me lembro de o meu pai ter sido diferente. Prende-se ao que o meu pai era há mais de uma década, quando o seu negócio ainda prosperava, antes de o seu amor pelo álcool se tornar maior do que o seu amor por nós. 

			Suspiro e levanto-me, incapaz de continuar a olhar para ela. 

			– Tenho de ir. Não quero deixar a Sierra à minha espera – digo, mentindo agora com mais facilidade. 

			Mais uma vez. Serei egoísta uma última vez.

			

			 

		


		
			Três

			Faye

			–Que aconteceu? – pergunta o Eric, preocupado. Estende o braço por cima da mesa para chegar à minha mão e entrelaça os nossos dedos antes de a beijar gentilmente. – Acho que nunca te vi tão perturbada, Faye. 

			Arregalo os olhos, e ele sorri tão ternamente, que o meu coração magoado falha uma batida. Estou tão habituada a ser invisível, mesmo quando estou à vista de todos, que este tipo de observações me apanha desprevenida. A minha família só vê o que quer e sempre se mostrou cega em relação à minha dor. Ou talvez se tenha habituado de tal forma, que se tornou imune a ela.

			Por um momento, imagino o que aconteceria se contasse a verdade ao Eric. Fugiria comigo? Proteger-me-ia? Ou ficaria horrorizado se lhe dissesse que, na prática, embora a contragosto, estou noiva?

			– Estou só preocupada com o meu próximo concerto – murmuro, sem saber que outra desculpa inventar. Dizer-lhe a verdade mancharia tudo o que temos. – Estou a pensar tocar algo que compus – acrescento, embrenhando-me na fantasia que criei. 

			O meu pai nunca permitiria que tocasse algo composto por mim. Das poucas vezes que me surpreendeu a tocar algo meu, repreendeu-me severamente, deixando-me incapaz de tocar durante dias. Mas, de algum modo, aqui e agora, quero fazer de conta. Esta charada vai terminar assim que acabar tudo com o Eric, mas, durante mais umas horas, quero continuar a fingir que sou, de facto, tudo o que acha que sou. 

			Quando estou com ele, posso ser a pessoa que gostaria de ser sempre. Talvez noutra vida o resto da nossa história não ficasse por escrever. Numa vida diferente, poderia casar com ele, envelhecer ao seu lado. 

			

			Olho em volta para o pacato café – o mesmo onde nos conhecemos há meses. Ele passava aqui as horas de almoço, sentado na mesa à frente da minha, enquanto eu estudava. Trocávamos olhares, dia após dia, até que ele ganhou coragem para me perguntar se se podia sentar na minha mesa.

			Nunca tive intenção de me apaixonar por ele. Isto nunca devia ter sido mais do que uma amizade, mas não consigo arrepender-me. Nunca pensei ter coragem para seguir o coração, mesmo que por pouco tempo. O Eric foi a única coisa que ousei querer, a única escolha que pude fazer. É o meu único vislumbre de felicidade num mundo que me tenta mergulhar no desespero. Ele nunca saberá o que estes meses com ele significaram para mim. Ter de acabar a nossa relação hoje inunda-me de um desespero diferente – parece que perco toda a esperança. 

			– Podia dizer que comprava um bilhete para te ver, mas tu não ias deixar – faz uma pausa e sorri. 

			Nunca me pediu mais do que eu podia dar, aceitando todas as minhas desculpas sempre que queria algo com que não me podia comprometer. Sempre me questionei porquê. Saberá, no fundo, que esta relação não tem futuro? 

			– Em vez disso, almoças comigo? Fazemos seis meses de namoro hoje, sabias? Gostava que tivéssemos um encontro em condições. Podemos?

			Fico perplexa, surpreendida por ele se lembrar. Não é propriamente um aniversário – faz apenas seis meses que começámos a partilhar esta mesa. Magoa-me saber que nunca mais o vou ver a olhar para mim desta forma. 

			– Que é que tens em mente? – pergunto, entrando no jogo.

			Só mais uma memória. Um dia em que não lhe digo «não». É tudo o que quero. Quando este dia terminar, volto a representar o papel que o meu pai escreveu para mim. Farei tudo o que esperam de mim, mas isto… isto é o que quero em troca. Um encontro com um homem que me valoriza. Só um. 

			O Eric sorri, revelando uma ligeira surpresa na sua expressão de entusiasmo. Não estava mesmo à espera que eu dissesse que sim.

			– Deixa-me levar-te ao The Lacara – diz, apressadamente. 

			Sinto o estômago contrair-se, e o meu corpo inteiro congela. Ouvi bem, The Lacara? Ele fica a olhar para mim, interpretando de forma errada o choque que não consigo disfarçar. 

			

			– Tem um restaurante com estrelas Michelin – explica. – Mas não me importo nada de reservar antes um quarto, se preferires. 

			Forço-me a sorrir, apesar de sentir o coração descompassado, e desvio o olhar. Os Windsors têm inúmeros hotéis, e duvido que estejam pessoalmente em algum deles. Qual será a probabilidade de me cruzar com um dos irmãos Windsor no The Lacara? Pouca ou nenhuma. Entendo isto, mas, por algum motivo, a escolha parece-me um mau presságio. Um lembrete de que é impossível escapar ao Dion, mesmo nestes últimos momentos com o Eric. 

			– Parece-me ótimo – digo, ainda assim, desesperada por poder continuar a fazer as minhas próprias escolhas. 

			Ele ergue a sobrancelha e lança-me um olhar travesso. 

			– O restaurante ou o quarto? – pergunta a sorrir. 

			– Ambos, se tiveres sorte. 

			Era suposto ser uma piada, mas a forma como os olhos dele se tornam sombrios faz-me sentir borboletas na barriga. Nunca me tinha passado pela cabeça… fazer algo assim. Serei mesmo capaz de dormir com ele? Nunca mais o verei depois de hoje – não posso correr esse risco, sabendo que o Dion regressa em breve –, mas, pelo menos, teria uma recordação para me dar forças nos próximos anos. Seria a última escolha que poderia fazer, e a ideia de lhe oferecer algo a que o Dion acha, certamente, que tem direito dá-me satisfação. 	 

			Os meus pensamentos continuam numa roda-viva quando entramos no átrio do hotel. Nem consigo apreciar o esplendor do The Lacara, porque, a cada passo que dou, volto a ter dúvidas. O tamanho do hotel deixa-me nervosa e percebo, de repente, que isto é uma loucura. Não sou o tipo de pessoa que procura momentos de felicidade e estou em pânico. Tenho medo de magoar o Eric, de ter de enfrentar as consequências dos meus atos, do futuro que terei de aceitar depois desta noite. Estou com medo e cansada de me sentir assim. 

			O Eric dá-me a mão, e obrigo-me a acalmar, a aproveitar este último encontro com ele. O Dion já me roubou tanta coisa, estas últimas horas são minhas. Este poderá ser o meu último momento de liberdade. Não o posso passar dominada pelo medo. 

			O Eric puxa uma cadeira para eu me sentar e olha para mim com ar preocupado, mas, felizmente, não diz nada. Não sei se me conseguiria explicar – não sem estragar tudo. 

			

			– Também estou nervoso – diz, pensando que o meu silêncio se deve ao nervosismo. – Parece um primeiro encontro, não parece?

			Anuo e ele pega-me na mão.

			– Talvez, de algum modo, o seja. Sempre te disse que seria paciente e que valia a pena esperar por ti, mas acho que levaste isso demasiado à letra – acrescenta em tom jocoso. – Seis meses até podermos ter um encontro a sério? Vai levar-me anos a casar contigo. 

			O meu sorriso desvanece, e olho para baixo, incapaz de encarar a esperança no seu olhar sedutor. O casamento não está no nosso futuro, e não sei como lhe dizer isso. Como lhe digo que a nossa história acaba aqui? 

			Ele entrelaça os nossos dedos, e eu olho-o nos olhos, gravando na memória o carinho do seu olhar. Suprimo a onda de impotência que sinto e forço um sorriso. 

			– Gostas de peixe, não gostas? – pergunta, apontando para um prato estupidamente caro na ementa. 

			Ele quererá pagar a conta, por isso, não posso escolher um prato desses, sabendo que nunca o compensarei. Quando abano a cabeça, em negação, suspira e tira-me a ementa das mãos.

			– Eu escolho para os dois. Deixa-me surpreender-te com algo que acho que vais adorar. 

			Por um momento, apetece-me discutir com ele. Cada pedacinho de mim só lhe quer gritar que sou capaz de fazer as minhas próprias escolhas, mas contenho-me, lembrando-me de que ele não é o meu pai. Não está a tentar oprimir-me… está a tentar impressionar-me. Hoje poderá ser a última vez que um homem tem alguma consideração por mim. Seria estúpido desperdiçar um momento destes. 

			Percorro o rosto do Eric com o olhar – o cabelo loiro e curto, os olhos castanhos e a forma como sorri para mim. Nunca ninguém olhou para mim como ele, como se me estivesse mesmo a ver. O meu olhar fixa-se nos seus lábios e sou atravessada por uma pontada de saudade. Nunca mais o poderei beijar. Não poderei ficar com alguém que também me escolheu, que verdadeiramente me quer. 

			– Quanto custa um quarto aqui? – pergunto, falando sem pensar, sem ainda ter noção das consequências das minhas palavras. 

			O Eric endireita-se na cadeira e alarga o colarinho da camisa. 

			– Não é assim tão caro – responde, sorrindo nervosamente. 

			

			Eu sorrio de volta, sabendo que está a mentir. Todos os hotéis Windsor são de cinco estrelas. Nunca teria dinheiro para ficar num. Imagino que para um advogado, como o Eric, não seja tão inacessível.

			O Eric percorre-me o corpo com os olhos, detendo-se no meu peito antes de desviar o olhar. 

			– Quase de certeza que podemos pedir para o jantar ser servido no quarto – diz, engolindo em seco. 

			Saber que está tão nervoso como eu deixa-me estranhamente confortável. Trata-me com tanto cuidado. O Dion nunca seria tão tolerante, tão doce. Apoderar-se-á daquilo que acha que lhe devo, sem se preocupar com os meus sentimentos. Sempre foi assim. Sempre que o Dion se vê forçado a interagir comigo, esforça-se o mínimo, sem consideração pelo que penso ou sinto, como se não suportasse estar perto de mim mais do que o tempo necessário. 

			Aceno com a cabeça, convicta do que quero. Durante anos, o meu pai guardou-me com mil cuidados, impedindo-me de ser sequer amiga de rapazes, com medo de que eu fizesse algo que desse ao Dion um motivo para cancelar o noivado. Esta é a minha última oportunidade para fazer as coisas à minha maneira. Serei forçada a casar com um homem que, na maioria das vezes, se esquece de que existo, mas esta escolha será minha. A minha virgindade será oferecida a quem eu quiser.

			

			 

		


		
			Quatro

			Dion 

			–Queres saber primeiro as boas ou as más notícias? – pergunta o Silas Sinclair, diretor de segurança da minha família. 

			Agarro no telemóvel com mais força ao entrar no átrio do The Lacara, para lá de irritado com estes joguinhos sem fim. A minha teoria é que o Silas gosta de dar informações da forma mais indireta possível para combater o tédio. A esposa tem-no numa rédea tão curta que não lhe sobra espaço para divertimento. 

			– As boas – respondo bruscamente. 	

			– Encontrei a Hannah. 

			Paro, sentindo um arrepio de expectativa pela espinha. O Ares pô-la na lista negra depois de tudo o que ela lhe fez, a ele e à esposa, a Raven. Isso resultou no fim prematuro da sua carreira de atriz, o que a deixou devastada, mas não foi o suficiente. Ainda há contas a ajustar.

			– A Hannah, irmã da Raven – especifica, como se eu me pudesse esquecer de quem ela é por um segundo que fosse. Não sou de perdoar, não me esqueço dos nomes de quem magoa as pessoas que amo. – A mulher que me pediste para encontrar?

			Que irritante! Este gajo é tão chato! É suposto o Silas tratar apenas da nossa segurança, pessoal e online, mas para o que não tem competências, conhece quem as tenha. É irritante como tudo, mas é de confiança e, apesar de eu nunca o admitir, desenrasca-se como ninguém. 

			– E as más notícias?

			Ele suspira.

			– Desapareceu logo depois de a localizarmos, sem que a pudéssemos apanhar. É óbvio que está a gozar de um tipo de proteção que só o dinheiro compra. O pai da Raven jura que não a estão a ajudar, e, na verdade, não há provas de que estejam. Pelo menos, até agora. 

			

			Sinto a fúria percorrer-me e cerro os dentes enquanto me dirijo aos elevadores. Grande cabra! Não faço ideia de como nos continua a escapar, mas isso não vai durar muito tempo. 

			– Vou pedir ajuda ao Xavier – murmuro. – Chega de brincadeiras! Só por cima do meu cadáver é que ela vai andar por aí, como se estivesse a gozar umas férias de luxo prolongadas, enquanto a minha cunhada se mata a trabalhar para desfazer o caos que ela criou.

			O Silas começa a responder, mas deixo de lhe prestar atenção quando os meus ouvidos captam o som de uma voz familiar. Faye. O riso dela aumenta de volume a cada passo que dou na sua direção, e, por um momento, questiono-me porque estará aqui. 

			– Ligo-te mais tarde – balbucio, sentindo o sangue gelar quando vejo um homem que conheço muito bem a envolver a cintura da minha noiva. 

			Forma-se um nó no meu estômago quando a vejo sorrir-lhe. Raios! É uma visão de tirar o fôlego. Nunca me sorriu assim. Mal a reconheço, assim tão… feliz. Que raio se passa? As portas do elevador abrem-se e tudo se torna óbvio. A minha noiva vai a caminho de um quarto de hotel com outro homem.

			– Eric? – chamo, enquanto me dirijo a eles, calculando os meus próximos passos. Ele olha por cima do ombro e sorri quando me reconhece, mas a minha atenção prende-se na pequena e bonita morena que leva pelo braço. 

			A Faye está de costas para mim, mas reparo como paralisa ao ouvir a minha voz. O facto de o Eric não reagir da mesma forma só pode significar que não sabe do nosso noivado, como seria de esperar. Se me tivesse dirigido a ela, dava-lhe uma oportunidade para inventar uma desculpa para aqui estar nestas circunstâncias. Ela que se lixe!

			– Dion – diz o Eric, entusiasmado. – Não sabia que tinhas regressado. 

			Estende-me a mão e eu aperto-a com mais força do que seria necessário. Ele retrai-se e flete os dedos assim que a largo. 

			Vejo como estende um braço para a Faye, que permanece de costas a fingir-se focada no elevador, que se voltou a fechar. Os sinais são óbvios, mas, de alguma forma, uma pequena parte de mim tem esperança de que eu esteja errado. Ela não pode estar a fazer isto quando nos vamos casar daqui a poucos meses. A minha pequena e tímida noiva não faria uma coisa destas, pois não? 

			

			– Amor, este é um dos meus clientes, o Dion Windsor – diz o Eric, puxando-a para si. 

			Apesar de toda a raiva que sinto a borbulhar, não resisto a rir-me. Por que raio está um dos advogados da minha família a apresentar-me à minha própria noiva desta forma?

			O Eric vira-a para mim, confuso com a relutância dela, e eu observo-a. Percorro-a com o olhar, reparando em como a saia curta e a blusa de seda lhe acentuam as curvas – tudo para o Eric, sem dúvida. As ondas do seu longo cabelo escuro caem-lhe até à cintura, realçando-lhe a beleza do rosto, e, de repente, só consigo pensar em como será sentir o cabelo dela por entre os dedos. É por isto que os meus receios têm aumentado ao longo dos últimos anos – tem-se tornado impossível ignorá-la, resistir-lhe. 

			A Faye parece-me mais bonita de cada vez que a vejo, mas nunca a sua beleza me atingiu como hoje. Talvez seja a forma como os seus lábios, cheios e sensuais, tremem, ou como tenta fugir ao inevitável ao se recusar a olhar-me nos olhos. Foda-se, talvez seja só o cheiro a coco que emana. Seja o que for, enfeitiçou-me. 

			– Faye – murmuro, adorando sentir o nome dela nos lábios. Ela sobressalta-se e eu sorrio sem qualquer vontade. – Que fazes aqui?

			Baixo o olhar para a mão que o Eric tem na cintura dela e as minhas mãos transformam-se lentamente em punhos cerrados. Por um momento, imagino o som que fariam os seus ossos se lhe partisse cada um dos dedos com que tocou em algo que é meu, mas depois a Faye levanta aqueles seus olhos azuis e sinto cada pinga de raiva evaporar-se. 

			A cada segundo que passa, a sua imensa tristeza é abafada pela força do pânico, mas, ainda assim, não desvia o olhar. Mesmo quando uma lágrima lhe escapa dos lindos olhos, continua a encarar-me, com a rebeldia a confrontar o medo evidente. É deslumbrante! Vi-a inúmeras vezes ao longo dos anos, mas nunca me olhou com uma fração das emoções com que me olha agora. Os seus sorrisos sempre foram frios e distantes, as nossas conversas, educadas, tudo sempre muito apropriado. A mulher que está à minha frente neste momento não é a rapariga que me fez crer que era. 

			– Eric – murmuro –, como é que conheces a Faye?

			Preciso de saber até onde ela levou esta história. A Faye não me deve nada até nos casarmos, mas preciso de saber. Isto é só um caso ou está prestes a casar comigo desejando que fosse com ele?

			

			– É a minha namorada – responde em voz baixa, perturbada, como se percebesse finalmente que algo se passa. 

			O meu estômago contorce-se, mas não desvio o olhar. Nem ela. Vejo encherem-se-lhe os olhos de culpa e a sua respiração acelerar enquanto sucumbe ao pânico.

			– Faye, que é que se passa? – pergunta o Eric num tom carinhoso, preocupado. Desvia-lhe o cabelo do rosto, sem perceber que as suas ações apenas intensificam o pânico que ela sente. 

			A Faye tenta respirar, ofegante, e uma lágrima desce-lhe pelo rosto. Foda-se! Esta situação devia ser um alívio – uma escapatória, uma desculpa para a manter à margem, mesmo depois de casados. Porque me aproximo, então, dela, pondo-me entre eles? Porque lhe pego no rosto com um toque mais meigo do que pensei ser possível? 

			– Está tudo bem – sussurro em voz baixa e num tom controlado. 

			Deslizo suavemente a mão pelo seu cabelo antes de lhe inclinar a cabeça para cima, para me encarar. É tão pequenina, caraças, e nunca me pareceu tão frágil. O olhar dela encontra o meu, mas tem dificuldade em focar-se, em recuperar o controlo. 

			– Respira, querida – peço, consumido pela culpa. Já a estou a contaminar, é por minha culpa que está neste estado. Devia ter tido mais tato, mas deixei-me levar pela fúria e indignação. – Está tudo bem, Faye – murmuro, como se, ao desejar que assim fosse, pudesse materializar esse desejo.

			A respiração dela acalma, o seu corpo relaxa contra o meu, e consegue, finalmente, focar-se. 

			– Dion – balbucia com a voz sumida. 

			Seguro-a com uma mão no cabelo e a outra em torno do rosto, a olhá-la nos olhos, até que, finalmente, respira fundo. 

			O Eric tenta chegar-se a ela, mas eu puxo-a para mim, sem vontade de a deixar ir – incapaz de o fazer.

			– Faye – digo em tom sério, sem admitir discussões –, vais dizer-lhe ou digo eu?

			

		


		
			Cinco

			Dion 

			O som da tristeza da Faye invade o quarto da minha suíte – cada soluço sufocado, uma cruel facada no meu coração. Sempre soube que a faria chorar, mas nunca pensei que as suas lágrimas me magoassem tanto. 

			Contemplo a mulher sentada na berma da minha cama, a sua maquilhagem, antes impecável, agora esborratada, e a sua tez dourada mais pálida do que o habitual. A Faye tem os olhos azuis mais bonitos que já vi, mas hoje estão repletos de culpa e mágoa. 

			Não para de passar a mão pelo longo cabelo escuro, embaraçando-o. Nunca a vi tão desfeita. Dói-me encará-la, mas não consigo desviar o olhar. É deslumbrante, mesmo assim, e, claramente, não sou o único com esta opinião. 

			O Eric está provavelmente a passarinhar pela sala da minha suíte, à espera de uma explicação que a Faye não quer dar. Não sei de que estava eu à espera, uma vez que mal falamos, mas não esperava mesmo que estivesse a namorar com outro homem meses antes do nosso casamento. 

			Encaminho-me para ela e ela levanta a cabeça. Os seus olhos lacrimejantes encontram os meus. 

			– Faye – murmuro de coração desfeito ao olhar para ela. 

			Nunca me mostrou este tipo de emoções, tão cruas e sem filtro. É irónico que as veja pela primeira vez por causa de outro homem. É como se o universo me estivesse a dizer que nem as lágrimas dela mereço, muito menos os seus sorrisos – como se eu não o soubesse já. É também irónico que eu aqui esteja apenas porque a minha casa está a ser renovada em preparação para o nosso casamento. Está a ser renovada para ela. Toda esta situação me enche de uma amargura que quase me destrói. 

			Ajoelho-me à sua frente e pouso as mãos na cama, ladeando-a. Ela respira de forma entrecortada, a expressão revelando um coração verdadeiramente desfeito ao levantar o rosto. Raios, posso afogar-me nos olhos dela se não tiver cuidado. 

			

			Desce-lhe outra lágrima pelo rosto e ela fecha os olhos. Suspiro, pego-lhe cuidadosamente no rosto com a mão direita e afasto-lhe as lágrimas com o polegar, notando como fica tensa enquanto o faço.

			– Olha para mim – imploro. 

			Ela faz o que peço, revelando a sua vulnerabilidade, a sua dor. 

			– Dion – murmura com a voz a falhar. 

			Foda-se! 

			– Peço-te tanta desculpa. 

			Desvio-lhe o cabelo do rosto com a mão que tenho livre, não conseguindo suprimir o desejo de lhe tocar, de a consolar. 

			– Não tens de pedir desculpa – asseguro-lhe, apesar de estas palavras me deixarem um travo amargo na boca. – Ainda não estamos casados, e o nosso noivado não é exatamente convencional. Não me deves nada, por agora, pelo menos. 

			Ela volta a respirar fundo, e uma nova cascata de lágrimas desce-lhe pelo rosto. O meu coração contorce-se e ajo por instinto quando a seguro pela nuca e a encosto a mim. A Faye desmorona no meu abraço, com os joelhos encostados às minhas costelas e a cabeça encostada ao meu pescoço. 

			– Devia ter tido mais juízo – soluça. 

			Treme encostada a mim, perdendo o controlo das emoções, e dou o meu melhor para a confortar. Não esperava que ela me afetasse desta maneira, mas aqui estou, ajoelhado perante ela, desesperado por eliminar a sua dor. Abraço-a até os soluços se tornarem menos frequentes, e a respiração mais estável. Seguro-lhe nos ombros e empurro-a gentilmente para trás, até estar direita, sendo mais forte a minha necessidade de a olhar nos olhos que o meu desejo de a abraçar. 

			– Há quanto tempo é que isto dura? – questiono, não aguentando mais guardar esta pergunta. 

			A resposta dela não fará qualquer diferença, mas preciso de saber. Porquê, não sei. A Faye encolhe-se e desvia o olhar, como se fosse incapaz de me encarar. 

			– Não é o que pensas – diz-me, com a voz embargada na última palavra. 

			

			Envolve-se com os braços, e o meu coração agita-se, apesar de toda a fúria que sinto. 

			– Não é o que eu penso? – repito. – Então, não namoras com um dos advogados da minha família?

			Eu e o Eric já não somos tão próximos, mas houve tempos em que diria que éramos amigos. Ela abre a boca para me responder e detenho o olhar nos seus lábios. Só de pensar que o Eric já deve ter beijado aqueles lindos lábios carnudos e eu não… porra! Por que raio tinha de ser alguém que eu conheço?

			– O teu pai sabe? – pergunto. 

			Como é que isto aconteceu sem eu dar por nada? Posso não conhecer a Faye tão bem como devia, mas sei que sempre foi dócil e obediente na presença do pai. Foi isso que me fez subestimá-la.

			Vejo medo no seu olhar, e ela abana imediatamente a cabeça. O facto de aqui estar, às escondidas do pai, significa que está disposta a correr grandes riscos pelo Eric. Perceber isso enche-me de uma dor desconhecida, algo que me parece… ciúme. 

			– Estavas a planear fugir com ele? – sinto o sangue em ebulição ao pensar nisso. Passei tanto tempo a convencer-me de que não a queria, que nunca reparei na quantidade de vezes em que penso nela. 

			– Não – responde a Faye, alcançando-me. Pousa uma mão no meu braço, e questiono-me se sabe que esta foi a primeira vez que tomou a iniciativa de me tocar. – Não é… não era… Eu ia acabar tudo com ele hoje. Sabia que ias regressar em breve, então… 

			Olho para ela, tentando perceber se está a dizer a verdade. Duvido que esteja a fingir o tormento no olhar, a sinceridade, mas a história não bate certo.

			– Não me pareceu nada que estivesses prestes a acabar com ele – murmuro, tentando controlar o meu veneno. – Parecia mais que iam fazer o oposto disso.

			 O meu estômago dá voltas ao pensar nela e no Eric na cama. Quantas vezes a teve? Cerro os dentes e afasto essa imagem mental antes de me deixar consumir por ela. 

			– Não é mesmo o que estás a pensar. Nós… – a voz some-se-lhe, como se tivesse ficado sem desculpas para dar. 

			Abraço-a pela cintura, apanhando-a de surpresa. Ela arregala os olhos e eu sorrio sem alegria, deslizando-lhe as mãos pelas coxas. Afasto-as e vejo a saia preta subir. Depois, puxo-a para mim, até a ter sentada à beira da cama, com as coxas em torno da minha cintura e o rosto a meros centímetros do meu. Nunca a tive tão perto, nunca numa posição tão íntima, mas a sensação é boa. Alivia-me o mal-estar, mas não o suficiente. 

			

			– Faye, ias subir para o comer ou não? – pergunto com uma voz dura, magoada. Olho-a novamente nos olhos, e a culpa que lhe vejo no olhar agrava o meu tormento. – Responde-me. 

			Vejo como a garganta dela se move quando engole e a sua respiração acelera. 

			– Sim, sim, ia. 

			As palavras dela desfazem-me em cacos, e a forma como olha para mim revela que o sabe. Magoar-me-ia menos se tivesse sido com alguém que eu não conhecesse? Se nunca a tivesse visto com ele? É verdade que tenho evitado o nosso casamento, mas não era por não a querer. Nunca namorei com ninguém e nunca me imaginei casado com outra pessoa que não ela. Tenho estado tão embrenhado na minha vergonha e na minha culpa, que nunca me tinha ocorrido que a minha frieza a pudesse empurrar para os braços de outro homem. 

			– Dion – sussurra, pondo uma mão no meu peito. 

			Olho para o seu dedo anelar, nu, e sinto uma espécie de remorso. Passei tanto tempo a fugir dela, que nunca pensei no que a minha ausência poderia provocar. Quase ninguém sabe que estou noivo, muito menos de quem. Devia ter-lhe posto um notório anel de noivado naquele dedo, como a minha avó me recomendou. 

			Contemplo-a enquanto ganha coragem. Endireita as costas ligeiramente, e o fogo dos seus olhos aviva-se um pouco. Fará ideia de como é deslumbrante? Por algum motivo, duvido que saiba. 

			– Li os artigos da imprensa cor-de-rosa britânica sobre ti – diz, por fim, com os maxilares tensos. 

			Fico perplexo e o meu primeiro instinto é refutá-la. Não estive com ninguém desde que ela fez 18 anos, mas assumi-lo iria gerar demasiadas perguntas para as quais não tenho resposta. 

			– Nunca prometemos fidelidade um ao outro – continua. – Aliás, nunca prometemos nada um ao outro.

			 Ela é tão pequena, mas não parece minimamente intimidada. Onde andou este ardor durante todos estes anos? A Faye sempre me lembrou uma boneca de porcelana – bonita, mas desprovida de emoções. Todas as interações que tive com ela me pareceram assustadoramente ensaiadas, robóticas até. Percebo agora que tem representado um papel, escondendo de mim o melhor que há em si. Só não percebo porquê. 

			

			– Ai não? – pergunto, com o olhar a vaguear pelo rosto dela enquanto lhe agarro a cintura e os meus polegares desenham círculos na sua blusa de seda. 

			Nunca lhe toquei tão intimamente. Mesmo quando dançávamos, nos eventos em que comparecemos juntos, estávamos desconectados, a representar os nossos papéis. Este momento… é diferente, e ambos o sabemos. 

			– Segundo me lembro, prometeste-me a tua mão em casamento. 

			Ela suspende a respiração e abre ligeiramente os olhos. 

			– Nunca o fiz – responde em voz baixa, angustiada. – O nosso casamento foi combinado pelas nossas famílias. Nenhum de nós teve nada que ver com isso e tenho a certeza de que nenhum de nós o quer.

			Ela levanta os olhos para mim e eu fico enfeitiçado. O meu coração, normalmente entorpecido, dói-me com uma intensidade que não pensei que fosse possível, e, por mais que tente, não consigo desviar o olhar. Então é assim que é a minha futura esposa quando não está a representar um papel. 

			– Achas mesmo que quero casar com um homem que não se importa minimamente comigo? – pergunta, com o semblante carregado de indignação. – Não trocaste de número de telemóvel há umas semanas sem te dares ao trabalho de me informar? Estabeleceste um limite entre nós, Dion, e eu mantive-me do meu lado. 

			Retraio-me involuntariamente, não sendo possível negar o que diz. Tem razão. Há algumas semanas, mudei o meu número inglês para um norte-americano e nunca lhe disse. Nem sequer me ocorreu fazê-lo. Afinal, nunca falamos. Consigo contar as vezes que me ligou pelos dedos de uma mão. 

			– Admito que estive mal – concedo. – Achas que não tenho noção dos meus erros? Sei que mal te dei atenção durante o nosso noivado, mas isso não significa que possa ignorar o que raio se passe aqui. 

			Contemplo o seu rosto e ela arqueja quando lhe passo o polegar pelos lábios. Tão suaves! A que será que sabem? Sou a última pessoa que merece tê-la, mas aqui estou, prestes a roubar-lhe mais do que já roubei. 

			

			– Isto que se passa entre ti e ele acaba agora. 

			 O desespero no olhar dela destrói-me, mas não me detém. 

			– Não te posso partilhar, Faye. Não o farei. Ou rompes o nosso noivado ou acabas tudo com ele, aqui e agora. Qual é a tua escolha?

			Ela é tão capaz de romper este noivado como eu – ou seja, não é capaz de todo. O ultimato que lhe faço é oco, fruto da ira e de uma crueldade injustificada. É exatamente isto que temia. A culpa que sinto em relação a ela não supera o meu desejo de a ter, mas devia. Foda-se, devia! 

			Ela fecha os olhos e suprime um soluço. Dá cabo de mim e, por um momento, a minha determinação vacila. Seria capaz de viver assim? Seria capaz de fingir que não sei o que se passa se isso a fizesse feliz?

			Atento no corpo dela e cerro a mandíbula. Não. Não consigo suportar a ideia de ela voltar para casa, para mim, depois de ter estado com outro homem. Gostava de ser melhor pessoa, mas não sou e nunca serei. Sei que não o mereço, mas se ela vai ser minha esposa, quero-a por completo. Esse sempre foi o problema – sou um monstro egoísta. 

			A Faye olha-me nos olhos e respira fundo. 

			– Eu termino as coisas com ele – murmura, para meu alívio. 

			– Ótimo – digo, em tom brusco. – Vou ser muito claro, Faye. A partir de agora, és tão minha como eu sou teu. Não te atrevas sequer a sonhar fazer isto outra vez. 

			A expressão dela muda para algo que não consigo decifrar, e dou por mim desejoso de a desvendar e descobrir os pedaços que esconde. 

			– Uma oportunidade – sussurro. – Dou-te uma oportunidade. Vou fingir que nada disto aconteceu e não vou dizer nada ao teu pai, mas, em troca, depois de hoje, nunca mais falarás com o Eric. Combinado? 

			Ela acena que sim com a cabeça e desvia o olhar, mas não consegue esconder o coração partido. Não precisa de me dizer nada para que eu perceba que o ama. Vai terminar tudo com ele porque não tem outra escolha, e vai ficar ressentida comigo para sempre. Será mais uma coisa para adicionar à lista de mágoas a meu respeito que acabará por criar. 

			

		


		
			Seis

			Faye 

			Olho para a sala cheia de trás da cortina do palco, sentindo o peso da minha tristeza. Sempre que penso que estou bem, algo me faz relembrar o Eric, e o meu coração desfaz-se novamente. Já se passaram quase duas semanas desde que acabei com ele e, verdade seja dita, nunca mais falámos. Dói-me não lhe ter podido explicar o que se passava. Assim que lhe disse que estava tudo terminado entre nós, ele saiu, como se pudesse eliminar as minhas palavras com a sua saída. 

			Ligou-me todos os dias depois disso, mas seria uma estupidez atender. O Dion só me deu uma oportunidade, o que já foi mais do que eu merecia. Morro de medo do que ele poderia fazer se eu falasse com o Eric. Entre o meu pai e o Dion, estou presa entre dois monstros. Não sei dizer qual deles é menos mau. Talvez sejam iguais na sua necessidade de silenciar a minha voz, as minhas necessidades. 

			Suspiro e ajeito o cabelo, assegurando-me de que está impecável para o meu concerto. A cada segundo de cada dia, é esperado que represente um papel numa história sobre a qual não tenho qualquer controlo. A filha perfeita, a esposa Windsor perfeita. Estar com o Eric era libertador, e esse sentimento era um vício. Não sei como me vou aguentar sem esses breves momentos que pareciam tão reais num mundo concebido para o engano. 

			Desde a nossa separação, tenho posto várias vezes em causa a escolha que fiz, pensando constantemente se devo ir ao café, na esperança de que ele possa lá estar à espera de uma explicação. Mas, depois, lembro-me do aviso do Dion e falta-me a coragem. 

			– Faye – diz o meu pai com uma voz suave, mas ameaçadora. 

			Viro-me para ele, mantendo uma expressão neutra, com um arrepio de medo a subir-me pela espinha. 

			– Não estragues isto – silva, agarrando-me o braço. 

			

			Retraio um gemido quando me crava as unhas na pele e olho para os meus sapatos, desanimando-me ainda mais. Há dias em que simplesmente existir é demasiado doloroso, e hoje é um desses dias. 

			– Os teus ensaios foram medíocres toda a semana. Não te atrevas a envergonhar-me esta noite. 

			Parece-me mais ansioso do que o habitual e não percebo porquê. Atuo pelo menos uma vez por mês e nunca o deixei ficar mal – não nisto. Tocar piano sempre foi a minha fuga. Sempre encontrei consolo ao sentir os dedos voarem pelas teclas. 

			É necessário algum controlo para tocar ao nível a que cheguei, e sempre me orgulhei disso. O único momento em que sinto que tenho controlo sobre as coisas é quando atuo. Assim que começo a tocar, ninguém tem poder para me exigir o que quer que seja, nem o meu pai. É nesses momentos que estou como peixe na água. Posso falhar nos ensaios, mas nunca em palco, e o meu pai sabe isso. 

			Anuo, ainda assim, respirando de alívio quando o assistente de palco me faz sinal para entrar. O público aplaude, mas não o consigo ver, por causa dos holofotes. Pelo som, parece que centenas de pessoas se juntaram para me ouvir tocar esta noite, e sinto-me infinitamente pequena e agradecida. Questiono-me se sabem que é graças a eles que mantenho a sanidade. Sem isto, seria consumida pela tristeza. 

			Toco ao de leve nas teclas e o meu estado de espírito começa a melhorar. Os meus concertos costumam demorar uma hora e meia, e adoro cada segundo, porque cada um deles é verdadeiramente meu. Espero que esta noite não seja diferente. 

			Sorrio ao decidir arriscar e desviar-me do caminho, tocando algo diferente do que é suposto. Sei que não vai agradar ao meu pai, porque não é o que o público espera de mim, mas é do que preciso esta noite. Por uma vez, gostaria de tocar para mim em palco. Sei que vou pagar pela audácia de fazer uma escolha, de agir por impulso, mas acho que vale a pena. Sinto-me tão desesperada hoje, que não há nada que não faça para me sentir viva por alguns minutos. 

			Ouço algum burburinho na primeira fila quando começo a tocar Gaspard de la nuit, de Ravel, mas depois tudo se desvanece, até ficar só eu e o belo Steinway que tenho a honra de tocar esta noite. Esta peça é tão difícil de tocar, que requer toda a minha concentração e, por um instante, sinto os meus pensamentos em sossego. Durante sete minutos, esqueço o coração partido

			

			e paro de me preocupar com o que me espera no futuro. Quem me dera que o alívio durasse mais tempo. 

			Os aplausos devolvem-me ao presente e reparo que estou a tremer, com o rosto molhado pelas lágrimas que não percebi que tinham caído. Respiro fundo ao limpar o rosto, rezando para que ninguém tenha notado. Olho de soslaio para o público e dou de caras com os olhos verdes que me têm assombrado em sonhos e pesadelos ultimamente. Dion. Devolve-me o olhar, da primeira fila, parecendo totalmente cativado. 

			Nunca me tinha visto tocar. Nem sequer sei se tinha noção de que sou pianista, apesar de ter sido ele o motivo de ser forçada a aprender a tocar. Nunca se interessou por mim, porquê agora? Preferia que me continuasse a tratar como sempre. Não quero a sua atenção. Não quero que outro homem poderoso me tenha debaixo de olho, para me controlar a seu bel-prazer. Não quero que sejam eles a mandar na banda sonora da minha vida, por isso volto-me para o piano e escolho-a eu. É uma pequena provocação, mas é tudo o que tenho. 

			O meu pai vai ficar furioso, e arrisco-me a desiludir o público também, porque não foi isto que vieram ouvir, mas começo a tocar o primeiro movimento de Sonata ao Luar, de Beethoven. Mais uma vez, consigo esquecer o Dion, mesmo que só por uns minutos. 

			É um esforço inútil, porque, assim que toco a última nota, o desespero volta a tomar conta de mim. Sinto o olhar perscrutante do Dion e, por mais que me esforce, não consigo parar de me perguntar por que razão está aqui. 

			Mudou de ideias quanto a não contar nada ao meu pai ou veio só vigiar-me? Não consigo determinar as suas motivações, e isso deixa-me nervosa. O meu pai é previsível, o que me dá algum consolo. Prefiro saber quando esperar a dor – permite-me correr riscos calculados. 

			Sinto-me nervosa até ao fim do concerto, e o desapontamento comigo mesma só me perturba mais. O público merece o meu melhor, e estou a privá-los disso porque não consigo controlar as minhas emoções. 

			Felizmente, o aplauso continua a ser estrondoso quando faço uma vénia de gratidão. Instintivamente, os meus olhos dirigem-se para o lugar do Dion, sentindo-me aliviada quando vejo que está vazio. Quem me dera que essa sensação tivesse durado mais do que o tempo que demoro a chegar ao camarim. 

			– Faye. 

			

			Estaco à porta, com a mão ainda na maçaneta. Devia ter adivinhado que ele não se iria simplesmente embora. Nunca teria tanta sorte. O Dion sorri enquanto se encosta ao meu toucador, de braços cruzados, e eu fico a observá-lo. Os músculos dele são visíveis mesmo através do fato caro de três peças. É pelo menos uns trinta centímetros mais alto do que eu, e não duvido de que conseguisse magoar-me com facilidade, se assim o quisesse. Fá-lo-á? Há algo nele que me transmite confiança, e não sei porquê. Talvez o facto de que facilmente me poderia ter batido, no The Lacara, e não o fez. As palavras dele foram duras, mas a forma como me tocou foi o oposto disso. Como se algo nele tivesse percebido o meu estado de fragilidade. 

			Atrás do Dion, o meu pai lança-me um olhar severo, e abstraio-me dos meus pensamentos, entrando no camarim e fechando a porta atrás de mim. 

			– Dê-nos licença, Jimmy, por favor – diz o Dion ao meu pai, bruscamente, sem tirar os olhos de mim.

			O meu pai parece sobressaltar-se por um momento, mas sorri de forma educada e encaminha-se para mim, lançando-me um olhar de aviso ao passar ao meu lado. Nunca o vi acobardar-se desta forma, nem por um instante, e sinto-me perversamente satisfeita. 

			Hesito ao caminhar para o interior do camarim. Parece-me agora mais pequeno do que antes, com o Dion a ocupar a maior parte do espaço. Ele afasta-se do toucador e encaminha-se para mim de olhar inabalável. 

			– Foste magnífica! – murmura, surpreendendo-me. Contraio-me quando levanta a mão e passa os dedos pela minha face. – Devia ter trazido flores, mas cheguei mesmo em cima da hora. 

			Esforço-me por engolir as palavras que quero dizer, mas o meu ressentimento por ele é mais forte do que a minha necessidade de sobrevivência. 

			– Não era preciso teres vindo. Não estava à tua espera – digo-lhe com evidente desprezo. Por que raio me custa medir as palavras ao pé dele ultimamente, quando sempre fui exímia a fazê-lo?

			Ele sorri e pega-me no rosto, passando o polegar pelos meus lábios. 

			– E, no entanto, aqui estou, querida noiva. Tinha de vir confirmar se te tens portado bem. 

			Olho-o nos olhos com uma ponta de rebeldia a brotar no meu coração. Não deixo que desponte. 

			– Tens, Faye? Tens-te portado bem? Tens mantido a tua palavra? 

			Fecho os olhos e respiro fundo. 

			– Sim – respondo, relutante –, não falei com o Eric. 

			

			O Dion pressiona o polegar contra os meus lábios e eu arquejo, fazendo com que o dedo dele entre, acidentalmente, na minha boca. A minha língua roça nele e os olhos dele tornam-se sombrios.
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